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REFLEXÕES PARA A ESCOLHA DA BABÁ.

Entendemos que a babá é uma profissional necessária para auxiliar a família para que os pais possam, em alguns momentos, se destituírem de seus papéis de pai, mãe e profissional e possam novamente ser um homem e uma mulher para sair, namorar e retomar a vida de casal como marido e mulher. 

Diante dessa constatação da necessidade que todos tenhamos uma vida própria, fomos buscar entender as dificuldades de permanência ou constância da babá no emprego em que as folgas sejam quinzenais. Essas dificuldades, por causa das folgas quinzenais, levaram-nos a identificar duas vertentes na situação:

1. No caso da criança, ela sofre porque a ruptura constante da troca da profissional causa sofrimento para a criança e sua família diante da quebra do vínculo afetivo. 

2. No caso da babá, nossa experiência nos indica que a função de babá exige da profissional a investidura do papel durante todo o tempo que está em serviço; nossos estudos indicam, também, que essa exposição implica na despersonalização da identidade pessoal. Ou seja, durante um período considerado longo, pela unanimidade das entrevistadas, ela não pode agir com naturalidade nem mesmo em suas necessidades mais básicas: alimentação, sono, banhos, escovação dos dentes e lazer com programas de interesses próprios, sem contar a vida afetiva, que implica em inter-relações pessoais em sua vida privada.

Nossa percepção evidencia que esse distanciamento do seu papel pessoal gera um estresse emocional para essa profissional, que se expressa em cansaço, irritação e falta da paciência necessária para o relacionamento com a criança.

Nesse sentido, queremos lembrá-los de que todos nós precisamos de uma vida particular o que implica em possibilidade de realização pessoal. Sabe-se que uma pessoa realizada será mais feliz e essa felicidade estará presente no vínculo com a criança e se traduzirá numa relação mais lúdica e agradável. 

Outra questão que sugerimos seja levada em conta é a escolha por idade, uma vez que saúde física, responsabilidade, maturidade  e felicidade não estão  diretamente relacionadas com a idade cronológica, mas sim com a idade emocinal de cada pessoa. Em outras palavras, uma pessoa mais jovem não necessáriamente será mais feliz e brincará mais, bem como, uma pessoa mais velha não será necessariamente mais responsável e brincará menos. Isso nos remete a examinar o perfil de personalidade levando-se em conta a idade emocional, a maturidade, a responsabilidade e a minimidade de neuroses. 

Diante do exposto, sugerimos aos senhores considerar, que estamos buscando melhores relacionamentos para seus filhos, portanto, sugerimos que reflitam sobre as várias possibilidades no que diz respeito  ao horário de trabalho, folgas e espaço físico de instalação da profissional e outras exigências que normalmente são feitas pelos pais para o exercício da profissão.

Por tudo isso, nossa escola tem a maior preocupação em sensibilizar os pais  para evitar, a robotização da profissional mais presente na vida criança, a fim de que ela trabalhe em melhores condições emocionais e fisicas possíveis proporcionando um ambiente de paz, carinho, tranquilidade, harmonia amor e felicidade  para a família e a criança.
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